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RESUMO 

Os Hymenoptera sociais sintetizam compostos químicos que servem para captura 

de presa e defesa da colônia, denominados de veneno. O conhecimento sobre a 

composição destes compostos e a influência que o ambiente pode ter sobre sua 

composição, ainda é limitado pelas dificuldades de obtenção das amostras. Sendo assim 

o objetivo deste estudo foi avaliar as diferenças interespecíficas do veneno das vespas 

Polistes versicolor e Mischocyttarus consimilis por meio da técnica de FTIR-PAS 

(Espectroscopia Óptica por Transformada de Fourier no Infravermelho Médio por 

Detecção Fotoacústica). Para isso foram coletadas 300 operárias de diferentes localidades 

geográficas no estado do Mato Grosso do Sul e no Paraná. Com este estudo podemos 

concluir que a composição do veneno de vespas é determinada, ao menos parcialmente 

por fatores exógenos. No entanto, outra parte das diferenças encontradas, sobretudo entre 

as duas espécies tem base genética. 
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INTRODUÇÃO 

Os primeiros ancestrais das vespas surgiram por volta de 60 milhões de anos atrás, 

no Eoceno (BARRAVIEIRA, 1994). Estes organismos conhecidos popularmente por 

“marimbondos” pertencem à família Vespidae, que é representada atualmente por seis 

subfamílias (Euparagiinae, Stenogastrinae, Vespinae, Masarinae, Eumeninae, Polistinae), 

cujas três últimas possuem representantes no Brasil, merecendo destaque Polistinae por 

sua ampla distribuição cosmopolita (CARPENTER & MARQUES, 2001). 



Quanto ao hábito de vida, as vespas podem ser divididas em dois grupos: 

Parasítica e Aculeata. Segundo Brandão (1999), o primeiro grupo é representado pelos 

parasitóides de ovos, larvas e adultos de outros artrópodes. Já os aculeatas apresentam um 

ferrão injetor de veneno, modificado a partir de um ovipositor, o qual é utilizado para a 

defesa e paralisação de presas que serão utilizadas na alimentação de suas crias. Este 

ferrão é parte constituinte de um aparato denominado aparelho ferroador, constituído por 

filamentos secretores, individualmente conectados a um reservatório, a glândula de 

veneno, que por sua vez se liga ao ferrão por um ducto excretor (SCHOETERS & 

BILLEN, 1995). 

Diversos são os componentes proteicos encontrados nos venenos de vespas: 

proteínas, peptídeos e glicoproteínas, além de aminoácidos, aminas biogênicas, 

catecolaminas e alguns componentes voláteis (BELEBONI et al., 2004; KOLARICH et 

al., 2007). Além disso, diversas são as atividades biológicas já comprovadas nos venenos 

de vespas: ação inseticida; antimicrobiana, como os peptídeos dominulina A e B 

identificados no veneno de Polistes dominula (TURILLAZZI et al., 2006), ação 

citotóxica e de neurotoxicidade. 

Dentre as metodologias atualmente utilizadas para leitura de compostos presentes 

no veneno, podemos citar: Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC- High-

Performance Liquid Chromatography) (SHIMADA et al., 2006) e a micro-extração em 

fase sólida por headspace (HS-SPME), seguida pela cromatografia gasosa acoplada à 

espectrometria de massas (CG-MS) utilizada em trabalhos como de Bruschini et al. 2006 

e 2007. 

Contudo, recentemente tem merecido destaque a utilização da Espectroscopia 

Óptica por Transformada de Fourier no Infravermelho Médio por Detecção Fotoacústica 

(FTIR-PAS), para avaliação das diferenças na composição de materiais biológicos, como 

por exemplo, em estudos da distinção de castas, sexo e espécies de formigas 

(ANTONIALLI-JUNIOR et al., 2007 e 2008) bem como para diferenciação de idade e 

aquisição do perfil químico em vespas Polistinae (NEVES et al., 2012) e tem apresentado 

resultados confiáveis. A aplicação da técnica de FTIR-PAS possui inúmeras vantagens, 

dentre elas, a não destruição da amostra, rapidez nos resultados e o poder de análise em 

materiais de tamanho reduzido e de grande fragilidade, como os materiais biológicos. 

 

 

 



OBJETIVOS 

Avaliar diferenças interespecíficas do veneno da vespa Polistes versicolor e 

Mischocyttarus consimilis por meio do FTIR-PAS (Espectroscopia Óptica por 

Transformada de Fourier no Infravermelho Médio por Detecção Fotoacústica). 

METODOLOGIA 

Foram coletadas 17 colônias de P. versicolor e 08 de M. consimilis, nos estados 

de Mato Grosso do Sul e Paraná. O ambiente de nidificação foi categorizado como, A) 

Área Rural: composta por poucas construções e tráfego de pessoas reduzido; B) Área 

Urbana: áreas centrais das respectivas cidades, com tráfego de pessoas e veículos intenso. 

Foram analisadas por meio da técnica de FTIR-PAS, 75 glândulas de veneno para 

cada região/ambiente amostrado. Para obtenção das glândulas de veneno o aparato 

venenífero das fêmeas foi extraído do abdômen puxando-se o ferrão com uma pinça de 

dissecção anatômica, segundo a metodologia utilizada por Galvão (2005), 

posteriormente, as bolsas de veneno foram isoladas e pressionadas levemente até expelir 

seu conteúdo. 

Análise Estatística  

Os dados foram processados com o auxílio do Software Origin 8, e os resultados 

foram analisados por meio de análises de função discriminante (DFA – Discriminant 

Function Analysis).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A tabela 1 discrimina o número de colônias coletadas de cada espécie em cada 

município. 

Tabela 1. Número de colônias coletadas de cada espécie de vespas em cada município e 

as distâncias entre eles. 

Espécie e nº de 

colônias 

Local e ambiente Distâncias 

M. consimilis 08 Guaíra-PR, urbano Mundo Novo X 

Guaíra 

26 km 

Guaíra X Ponta 

Porã 

320 km 
P.versicolor 02 Ponta Porã-MS, urbano 

P.versicolor 10 Mundo Novo-MS, urbano  

Mundo Novo X Ponta Porã  

262 km P.versicolor 05 Mundo Novo-MS, rural 

Os espectros médios da composição de veneno das duas espécies de vespas nos 

dois tipos de ambiente e os 13 grupos funcionais utilizados para a análise estatística estão 

representados na Figura 1.  



 

Figura01. Espectros médios obtidos da leitura das glândulas e reservatórios de 

veneno de P. versicolor e M. consimilis gerados por FTIR-PAS, com a indicação dos 13 

picos de maior relevância para as análises estatísticas. 

A análise discriminante (Fig. 02) mostrou que existe diferença significativa entre 

o perfil químico das espécies analisadas de acordo com o ambiente (Wilk’s 

Lambda=0,055; F=10,310; p<0,001). 

 

Figura.02. Gráfico de dispersão mostrando as diferenças na composição do veneno das 

vespas P. versicolor e M. consimilis coletadas em diferentes municípios e tipos de 

ambientes. 

As análises revelam que há diferenças significativas entre a composição do 

veneno das duas espécies analisadas. Estas diferenças podem ser explicadas pelo 

componente genético, contudo uma parte significativa destas diferenças é ambiental, uma 

vez que a composição do veneno das duas espécies pode ser mais próxima, se as colônias 

ocorrerem em áreas de ambiente similar.  

Dentre os fatores que influenciam as diferenças na composição do veneno 

podemos citar variações genéticas, geográficas e, portanto, ambientais (ABDEL-

RAHAMAN et al., 2009). Para as colônias da espécie P. versicolor, os resultados revelam 



que a composição de veneno de diferentes populações, mas nidificadas nos mesmo tipos 

de ambientes são similares. 

Podemos concluir com estes resultados, que a composição do veneno de vespas é 

determinada, ao menos parcialmente por fatores exógenos, encontrados no ambiente que 

nidificam. No entanto, outra parte das diferenças encontradas, sobretudo entre as duas 

espécies tem base genética. 
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